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Introdução 

 
A fenomenologia pura, a mesma que aqui, em um 
claro esforço de síntese pretende-se abordar, 
remonta ao início do século XX, tendo como 
inaugurador Edmund Husserl (1859-1938). O novo 
método se conserva em conceitos como os de 
consciência, intencionalidade e fluxo de vividos. 

Com uma insinuada originalidade que marcou os 
rumos da Filosofia de seu tempo. A fenomenologia 
husserliana expõe aspectos da imanência com o 
intuito de evidenciar a relevância dos vividos na 
formação do eu transcendentais.  
 
 
 

Resultados e Discussões 

A Filosofia é analisada do ponto de vista da própria 
vida, aqui em nosso trabalho, sem pretensões de 
esconder o viés ontológico do nosso autor. Sim, 
para se dissertar dentro da nossa Filosofia sobre 
conceitos como intencionalidade subjetiva mostra 
que é inevitavelmente preciso muita disposição para 
se enredar pelos caminhos que dizem respeito à 
vida em suas faces imediatas. O desenvolvimento 
da filosofia de Husserl mostrou que a imanência 
ainda constitui um fator indispensável na formação 
do pensamento filosófico. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Conclusões 

A influência de Husserl é de grande notoriedade na 
filosofia contemporânea. A postura do “eu sou” 
implica em sérias análises sobre a postura e o 
comportamento da própria cultura. A introdução da 
intencionalidade posta por Husserl, foi deveras um 
salto em relação ao ego cogito de Descartes. Não é 
suficiente saber da existência, mas saber da 
relevância dos vividos. 
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